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RESUMO 

 

A soja é uma das culturas agrícolas mais cultivadas no mundo, sendo importante 

fonte de proteína, tendo como principais subprodutos o óleo de soja, farelo e 

biodiesel. O objetivo desse trabalho foi avaliar as características agronômicas e 

produtivas da cultura da soja submetida a diferentes épocas e doses de aplicação de 

fósforo via foliar. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso composto por 10 

tratamentos (T1: Testemunha, T2: 200 g ha-1 de P2O5 em V5, T3: 200 g ha-1 de P2O5 

em R2, T4: 300 g ha-1 de P2O5 em V5, T5: 300 g ha-1  de P2O5 em R2, T6: 400 g ha-

1  de P2O5 em V5, T7: 400 g ha-1  de P2O5 em R2, T8: 200 g ha-1 de P2O5 em V5 e 

200 g ha-1 de P2O5 em R2, T9: 300 g ha-1 de P2O5 em V5 e 300 g ha-1 de P2O5 em 

R2 e T10: 400 g ha-1 de P2O5 em V5 e 400 g ha-1 de P2O5 em R2) com quatro 

repetições. Foram feitas duas safras. As variáveis analisadas foram: altura de planta 

(AP), altura da primeira vagem (APV), número de nós reprodutivos na haste principal 

(NH1), número de nós reprodutivos nas hastes laterais (NH2), número de nós 

reprodutivos totais (NRT), número de vagens na haste principal (NVHP), número de 

vagens nas hastes laterais (NVHL), número de grãos por vagem (NGV), massa de 

mil grãos (M1000) e produtividade (PROD). A análise estatística mostrou diferença 

significativa para as variáveis número de vagens na haste principal (34,91), na safra 

2022/2023 e, altura de planta (0,97 m) e massa de mil grãos (149,69 g), na safra 

2023/2024. Assim, em condições semelhantes, recomenda-se usar para a cultivar 

Neo 790 IPRO (safra 2022/2023), 400 g ha-1 de P2O5 em R2 e, para a cultivar Neo 

820 IPRO (safra 2023/2024), 300 g ha-1 de P2O5 em V5 e 300 g ha-1 de P2O5 em R2, 

do adubo foliar, para alcançar maiores produtividades. 

 

Palavras-chave: Glycine max. Adubação. Época de aplicação. Produtividade. 

 

  



 

ABSTRACT 

 

Soybean is one of the most cultivated agricultural crops in the world, being an 

important source of protein, having as main by-products soy oil, bran and biodiesel. 

The objective of this work was to evaluate the agronomic and productive 

characteristics of soybean crop submitted to different times and doses of phosphorus 

foliar application. The design used was a randomized block composed of 10 

treatments (T1: Witness, T2: 200 g ha-1 of P2O5 in V5, T3: 200 g ha-1 of P2O5 in R2, 

T4: 300 g ha-1 of P2O5 in V5, T5: 300 g ha-1 of P2O5 in R2, T6: 400 g ha-1 of P2O5 in 

V5, T7: 400 g ha-1 of P2O5 in R2, T8: 200 ha-1 of P2O5 in V5 and g ha-1 of P2O5 in R2, 

T9: 300 ha-1 of P2O5 in R21 of P2O5 in V5 and 300 g ha-1 of P2O5 in R2 and T10: 400 

g ha-1 of P2O5 in V5 and 400 g ha-1 of P2O5 in R2) with four replicates. Two crops 

were made. The variables analyzed were: plant height (PH), first pod height (HP), 

number of reproductive nodes in the main stem (NR1), number of reproductive nodes 

in the lateral stems (NR2), number of total reproductive nodes (NRT), number of 

pods in the main stem (NPMS), number of pods on the side stems (NPSS), number 

of grains per pod (NGP), mass of one thousand grains (M1000) and productivity 

(PROD). The statistical analysis showed significant difference for the variables 

number of pods in the main stem (34.91), in the 2022/2023 crop and plant height 

(0.97 m) and mass of thousand grains (149.69 g), in the 2023/2024 crop. Thus, in 

similar conditions, it is recommended to use for the cultivar Neo 790 IPRO (harvest 

2022/2023), 400 g ha-1 of P2O5 in R2 and, for the cultivar Neo 820 IPRO (harvest 

2023/2024), 300 g ha-1 of P2O5 in V5 and 300 g ha-1 of P2O5 in R2, from foliar 

compost, to achieve higher yields. 

 

Keywords: Glycine max. Fertilization. Application time. Productivity.  
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RESUMO: A soja é uma das culturas agrícolas mais cultivadas no mundo, sendo importante fonte de proteína, 

tendo como principais subprodutos o óleo de soja, farelo e biodiesel. O objetivo desse trabalho foi avaliar as 

características agronômicas e produtivas da cultura da soja submetida a diferentes épocas e doses de aplicação de 

fósforo via foliar. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso composto por 10 tratamentos (T1: 

Testemunha, T2: 200 g ha-1 de P2O5 em V5, T3: 200 g ha-1 de P2O5 em R2, T4: 300 g ha-1 de P2O5 em V5, T5: 

300 g ha-1  de P2O5 em R2, T6: 400 g ha-1 de P2O5 em V5, T7: 400 g ha-1 de P2O5 em R2, T8: 200 g ha-1 de P2O5 

em V5 e 200 g ha-1 de P2O5 em R2, T9: 300 g ha-1 de P2O5 em V5 e 300 g ha-1 de P2O5 em R2 e T10: 400 g ha-

1 de P2O5 em V5 e 400 g ha-1 de P2O5 em R2) com quatro repetições. Foram feitas duas safras. As variáveis 

analisadas foram: altura de planta (AP), altura da primeira vagem (APV), número de nós reprodutivos na haste 

principal (NH1), número de nós reprodutivos nas hastes laterais (NH2), número de nós reprodutivos totais 

(NRT), número de vagens na haste principal (NVHP), número de vagens nas hastes laterais (NVHL), número de 

grãos por vagem (NGV), massa de mil grãos (M1000) e produtividade (PROD). A análise estatística mostrou 

diferença significativa para as variáveis número de vagens na haste principal (34,91), na safra 2022/2023 e, 

altura de planta (0,97 m) e massa de mil grãos (149,69 g), na safra 2023/2024. Assim, em condições 

semelhantes, recomenda-se usar para a cultivar Neo 790 IPRO (safra 2022/2023), 400 g ha-1 de P2O5 em R2 e, 

para a cultivar Neo 820 IPRO (safra 2023/2024), 300 g ha-1 de P2O5 em V5 e 300 g ha-1 de P2O5 em R2, do 

adubo foliar, para alcançar maiores produtividades. 

Palavras-chave: Glycine max. Adubação. Época de aplicação. Produtividade. 

 

ABSTRACT: Soybean is one of the most cultivated agricultural crops in the world, being an important source of 

protein, having as main by-products soy oil, bran and biodiesel. The objective of this work was to evaluate the 

agronomic and productive characteristics of soybean crop submitted to different times and doses of phosphorus 

foliar application. The design used was a randomized block composed of 10 treatments (T1: Witness, T2: 200 g 

ha-1 of P2O5 in V5, T3: 200 g ha-1 of P2O5 in R2, T4: 300 g ha-1 of P2O5 in V5, T5: 300 g ha-1 of P2O5 in R2, T6: 

400 g ha-1 of P2O5 in V5, T7: 400 g ha-1 of P2O5 in R2, T8: 200 g ha-1 of P2O5 in V5 and 200 g ha-1 of P2O5 in R2, 

T9: 300 g ha-1 of P2O5 in V5 and 300 g ha-1 of P2O5 in R2 and T10: 400 g ha-1 of P2O5 in V5 and 400 g ha-1 of 

P2O5 in R2) with four replicates. Two crops were made. The variables analyzed were: plant height (PH), first pod 

height (HP), number of reproductive nodes in the main stem (NR1), number of reproductive nodes in the lateral 

stems (NR2), number of total reproductive nodes (NRT), number of pods in the main stem (NPMS), number of 

pods on the side stems (NPSS), number of grains per pod (NGP), mass of one thousand grains (M1000) and 

productivity (PROD). The statistical analysis showed significant difference for the variables number of pods in 

the main stem (34.91), in the 2022/2023 crop and plant height (0.97 m) and mass of thousand grains (149.69 g), 

in the 2023/2024 crop. Thus, in similar conditions, it is recommended to use for the cultivar Neo 790 IPRO 

(harvest 2022/2023), 400 g ha-1 of P2O5 in R2 and, for the cultivar Neo 820 IPRO (harvest 2023/2024), 300 g ha-

1 of P2O5 in V5 and 300 g ha-1 of P2O5 in R2, from foliar compost, to achieve higher yields. 

Keywords: Glycine max. Fertilization. Application time. Productivity.

mailto:leticia.gracia@estudante.ifgoiano.edu.br
mailto:wilian.buso@ifgoiano.edu.br


2 
 

Introdução 

 

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é a principal oleaginosa cultivada no mundo. É a 

proteína de origem vegetal com melhor custo benefício para a produção de carnes, ovos, leites 

e derivados, sendo muito demandada por garantir proteína animal em grandes quantidades e 

responsável pela maior parte dos óleos vegetais utilizados no país. (HIRAKURI et al., 2021; 

APROSOJA BRASIL, 2019). 

Nos últimos anos, a produção de soja no Brasil teve um crescimento expressivo, com 

recorde de produção na safra 2022/2023, com 154.609,5 mil toneladas. Na safra 2023/2024, o 

Brasil colheu 147.381,8 mil toneladas, 4,7% inferior ao obtido na última safra, e 

produtividade média de 3.202 kg ha-1. Os baixos índices pluviométricos e as altas 

temperaturas entre os meses de outubro e dezembro causaram replantios e perdas de 

produtividade, diferente das áreas com lavouras mais tardias. (CONAB, 2024). 

Inúmeros fatores são limitantes na produtividade da cultura da soja, como a falta de 

água, acidez do solo e fotoperíodo. Porém, a fertilidade do solo é um dos fatores mais 

importantes e, o fósforo (P) é um macronutriente que apresenta concentração natural muito 

baixa nos solos brasileiros, sendo um limitante da produtividade, já que atua na fotossíntese e 

no crescimento das plantas (RISSI, 2020). 

A aplicação de nutrientes nas folhas das plantas, com o objetivo de complementar ou 

suplementar as necessidades nutricionais das mesmas, não é uma prática nova, sendo 

conhecida há mais de 120 anos (LANTMANN, 2019). A adubação de fósforo via foliar, por 

utilizar-se de quantidades bem inferiores às aplicadas ao solo, constitui-se numa importante 

alternativa para a redução das perdas do elemento por fixação nestes solos (PELÁ et al., 

2009). 

A época em que o fósforo é absorvido em maior quantidade, ou seja, a época em que a 

exigência da planta em termos do nutriente é maior, ocorre entre os estádios V4 e R6 com a 

absorção de 0,2 a 0,4 kg ha-1 dia-1, sendo que do total absorvido 60% ocorre após R1. Assim, 

a cultura da soja necessitaria, de acordo com sua exigência de fósforo, de um suprimento 

constante deste nutriente durante praticamente todo o seu ciclo (REZENDE et al., 2005). 

O objetivo da presente pesquisa foi avaliar as características agronômicas e produtivas 

da cultura da soja submetida à aplicação de fósforo via foliar em diferentes épocas e doses. 
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Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda Córrego do Pavoroso no município de Nova 

Glória, GO, Brasil, latitude 15°05’40.7”S e longitude 49°30’01.8”W, com altitude de 580 m, 

nos períodos de safra 2022/2023 e 2023/2024 (safra de verão). O clima na região é Aw, de 

acordo com a classificação de Köppen, caracterizado como tropical úmido com estação 

chuvosa no verão e seco na temporada de inverno. O índice pluviométrico registrado entre os 

meses de outubro a abril nas safras 2022/2023 e 2023/2024 estão representados na Figura 1. 

 

 
Figura 1. Pluviosidade registrada entre os meses de outubro a abril, durante as safras 2022/2023 e 2023/2024.  

Fonte: Adaptado de INMET (Instituto Nacional de Meteorologia), 2024. 

 

Para a avaliação da fertilidade do solo foi realizada a coleta de amostras de solo na 

profundidade, de 0 - 20 cm, para análises físico-químicas, tendo seu resultado apresentado na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1. Resultados da análise físico-química do solo, Nova Glória - GO. 

Resultados da Análise de Solo 

pH CaCl M.O. C.O. P meh. K+ S Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al 

  g dm-3 mg dm-3 cmolc dm-3 

5,8 20 11,6 2,6 69 5,8 4,85 1,66 0 2,02 

Ca+Mg Ca/Mg CTC T CTC t Soma B Ca/CTC Mg/ CTC K/CTC H+Al/CTC 
Sat. 

Bases 

cmolc dm-3   cmolc dm-3 % 

6,51 2,92 8,71 6,69 6,69 55,7 19,1 2,1 23,2 77 
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B Cu Fe Mn Zn   Argila Silte Areia   

mg dm-3   g kg-1   

0,26 2,52 15,28 31,04 0,68  530 145 325  

Adaptado de Unisolo Laboratório Análises Químicas (2022). 

 

A semeadura do experimento foi realizada conforme o cronograma de semeadura na 

propriedade, nos dias 08/11/2022 e 23/11/2023. Para dessecação da área foi usado 2 kg ha-1 

de Glifosato WG®. Foi empregada semeadura mecanizada no sistema de semeadura direta, 

com espaçamento de 0,50 cm, com 10,8 sementes por metro e na adubação foram distribuídos 

8 kg ha-1 de N, 96 kg ha-1 de P2O5 e 48 kg ha-1 de K2O. A cultivar utilizada foi a Neo 790 

IPRO, com registro de PMG de 168 g, na safra (2022/2023), e Neo 820 IPRO, com registro 

de PMG de 205 g, na safra (2023/2024). As sementes utilizadas foram tratadas 

industrialmente, com 200 mL de Tiametoxam e 60 mL de ciantraniliprole (Fortenza). A 

inoculação foi realizada com o uso de 10 doses de Bradyrhyzobium, pulverizados no sulco. 

Para o controle de plantas daninhas aplicou-se em pós-emergência 1,5 kg ha-1 de 

Glifosato WG. O controle fitossanitário de plantas invasoras, insetos e doenças para condução 

do experimento, seguiram as recomendações técnicas para a cultura da soja.  

O delineamento foi em blocos ao acaso composto por 10 tratamentos com aplicação de 

fertilizante foliar Brandt Plant Start®, com 27,0% de fósforo (P2O5), com quatro repetições, 

conforme Tabela 2, nos estádios fenológicos vegetativo V5, onde as plantas apresentam cinco 

nós e, neste momento, define-se a partir de processos fisiológicos, o potencial de nós que a 

planta poderá ter; e estágio fenológico reprodutivo R2, onde há o florescimento pleno e uma 

flor aberta em um dos dois últimos nós do caule, com folha completamente desenvolvida, 

inicia-se a rápida acumulação de matéria seca e de nutrientes na planta. 

 

Tabela 2: Descrição dos tratamentos utilizados com aplicação de Brandt Plant Start® (fósforo foliar) na cultura 

da soja. 

Tratamento Descrição dos tratamentos 

T1 Testemunha 

T2 200 g ha-1 de P2O5 em V5 

T3 200 g ha-1 de P2O5 em R2 

T4 300 g ha-1 de P2O5 em V5 

T5 300 g ha-1 de P2O5 em R2 

T6 400 g ha-1 de P2O5 em V5 

T7 400 g ha-1 de P2O5 em R2 
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T8 200 g ha-1 de P2O5 em V5 e 200 g ha-1 de P2O5 em R2 

T9 300 g ha-1 de P2O5 em V5 e 300 g ha-1 de P2O5 em R2 

T10 400 g ha-1 de P2O5 em V5 e 400 g ha-1 de P2O5 em R2 

V5: Estádio fenológico vegetativo onde a planta apresenta cinco nós;  

R2: Estádio fenológico reprodutivo onde há o florescimento pleno. 

 

As parcelas foram constituídas de quatro linhas de cinco metros com espaçamento de 

0,50 m, considerando-se como área útil as duas linhas centrais, desprezando-se 0,50 m de 

bordadura nas extremidades. A demarcação do experimento na safra 2022/2023 foi realizada 

no dia 10/12/2022, assim como a aplicação do produto no estádio V5. No dia 04/01/2023, foi 

realizada a aplicação no estádio R2. A demarcação do experimento na safra 2023/2024 foi 

realizada no dia 23/12/2023, assim como a aplicação do produto no estádio V5. No dia 

20/01/2024, foi realizada a aplicação no estádio R2. As aplicações foram feitas de acordo com 

as doses correspondentes aos tratamentos do experimento (Tabela 2). 

As variáveis analisadas foram: altura de planta (AP), altura da primeira vagem (APV), 

número de nós reprodutivos na haste principal (NH1), número de nós reprodutivos nas hastes 

laterais (NH2), número de nós reprodutivos totais (NRT), número de vagens na haste 

principal (NVHP), número de vagens nas hastes laterais (NVHL), número de grãos por vagem 

(NGV), massa de mil grãos (M1000) e produtividade (PROD). Para tanto, foram colhidas três 

plantas aleatórias após o estágio de desenvolvimento R8. A colheita da safra 2022/2023 

ocorreu no dia 04/03/2023 e a da safra 2023/2024 ocorreu no dia 20/03/2024. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo Teste 

de Tukey a nível de 5% de significância. As análises foram realizadas com auxílio do 

software estatístico R. 

 

Resultados e Discussão 

 

Na Tabela 3 é apresentado o resumo da ANOVA, cujos valores referem aos quadrados 

médios da fonte de variação para cada variável analisada. O coeficiente de variação máximo 

foi de 22,25% na safra 2022/2023 e de 26,67% de na safra 2023/2024, ambos para o número 

de vagens na haste lateral (NVHL). Os coeficientes de variação são classificados como baixos 

quando inferiores a 10%, médios entre 10 e 20%, altos entre 20 e 30% e muito altos se 

superiores a 30%; valores esses obtidos devem ser aplicados em experimentos de campo com 

culturas agrícolas (MOHALLEM et al., 2008). Isso indica que ocorreu boa execução do 
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experimento. A análise de variância, na Tabela 3, mostrou diferença significativa para as 

variáveis número de vagens na haste principal e produtividade, na safra 2022/2023, e altura de 

planta, número de nós reprodutivos na haste principal e massa de 1000 grãos, nas safras 

2023/2024. O limite máximo de CV aceitável em relação à produtividade, ou seja, 

considerados médios ou baixos, é de 16% na soja, essa oscilação de valores foi também 

observada para altura da planta (CARVALHO et al., 2003). 

 

Tabela 3: Quadrados médios de altura de planta (AP), altura da primeira vagem (APV), número de nós 

reprodutivos na haste principal (NH1), número de nós reprodutivos nas hastes laterais (NH2), número de nós 

reprodutivos totais (NRT), número de vagens na haste principal (NVHP), número de vagens nas hastes laterais 

(NVHL), número de grãos por vagem (NGV), massa de mil grãos (M1000) e produtividade (PROD), com 

aplicação de fósforo via foliar em duas safras. 

Safra 2022/2023 

Variáveis 
Quadrado Médio (Análise de Variância) CV 

Tratamento Bloco Resíduo (%) 

AP 0,0011ns 0,0078 0,0022 6,36 

APV 87,7742ns 12,874 341,4846 12,53 

NH1 1,4395ns 2,837 0,9399 7,48 

NH2 21,9432ns 6,4296 22,5243 21,19 

NRT 30,0691ns 2,2 25,4922 14,28 

NVHP 19,0756* 39,1806 8,5159 9,33 

NVHL 61,0682ns 33,2843 42,6814 22,25 

NGV 0,0094ns 0,084 0,012 4,79 

M1000 60,7259ns 157,3773 35,0439 3,61 

PROD 404828,8* 532492,4 174585,4 10,33 

GL 9 3 27 - 

Safra 2023/2024 

Variáveis 
Quadrado Médio (Análise de Variância)1 CV 

Tratamento Bloco Resíduo (%) 

AP 0,0017* 0,0011 0,0005 2,43 

APV 325,6778ns 67,5 473,7593 13,98 

NH1 3,1003* 0,2084 1,3283 6,57 

NH2 114,6756ns 25,225 105,4657 21,93 

NRT 153,1062ns 25,9037 121,3605 26,21 



7 
 

NVHP 55,9410ns 36,5361 29,7048 10,06 

NVHL 621,3769ns 83,4991 573,8674 26,67 

NGV 0,0129ns 0,012 0,0155 5,26 

M1000 75,3623* 5,85 33,7696 4,14 

PROD 428499,6ns 172262,3 320489,2 14,35 

GL 9 3 27 - 

1ns = não significativo, * significativo a 5% pelo teste de Tukey. GL= graus de liberdade. 

 

De acordo com a Tabela 4, para altura de plantas (AP), na safra 2022/2023, o 

tratamento T7 apresentou acréscimo de 1,33% em relação a testemunha e na safra 2023/2024 

apresentou diferença significativa entre os tratamentos, em que o tratamento T1 alcançou 0,97 

m. Duarte et al. (2023), em estudos na região de Londrina - PR, a 480 m de altitude, 

avaliando a eficiência e praticabilidade agronômica do produto INTACTO (P + N) na cultura 

da soja, verificou-se que para AP, todos os tratamentos corroboram, sendo semelhantes à 

testemunha (127,7 cm).  

Conforme a Tabela 4, em relação à testemunha, para altura da primeira vagem (APV), 

o tratamento T5 apresentou 153,33 mm, acréscimo de 12,88% na safra 2022/2023 e o 

tratamento T3 apresentou 169,5 mm, acréscimo de 5,6%, na safra 2023/2024. Este é um 

componente agronômico importante, pois interfere diretamente na redução de perdas na 

colheita pela ação da plataforma de corte da colhedora, que nos valores observados na Tabela 

4, para APV, é possível realizar o corte das plantas abaixo da primeira vagem. Steiner et al. 

(2022), avaliando a eficiência de utilização do P em 25 cultivares de soja, constatou que a 

adubação fosfatada tem pouco efeito sobre a altura de inserção da primeira vagem, visto que a 

altura de inserção da primeira vagem das plantas de soja em condições de baixa disponibilidade 

de P no solo variou de 10,7 a 22,8 cm e em condições de alta disponibilidade de P no solo, a 

altura de inserção da primeira vagem variou de 8,8 a 20 cm. De acordo com Bertolin et al. (2010), 

a altura de inserção das primeiras vagens igual ou superior a 10 cm são desejáveis para a 

realização da colheita mecânica. De acordo com os resultados, todos os tratamentos estão 

acima do parâmetro desejado para colheita mecanizada e a menor altura não está abaixo de 

135 mm. 

De acordo com a Tabela 4, para número de nós reprodutivos na haste principal (NH1), 

o tratamento T4 teve acréscimo de 5,02% na safra 2022/2023 e o tratamento T8, de 12,54% 

na safra 2023/2024. Para número de nós reprodutivos nas hastes laterais (NH2), o tratamento 

T7 teve acréscimo de 20,61% na safra 2022/2023 e o tratamento T4, de 63,63% na safra 
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2023/2024. Para número de nós reprodutivos totais (NRT), o tratamento T7 teve acréscimo de 

11,86% na safra 2022/2023 e o T4, de 39,42% na safra 2023/2024.  

 

Tabela 4: Valores médios para altura de planta (AP), altura da primeira vagem (APV), número de nós 

reprodutivos na haste principal (NH1), número de nós reprodutivos nas hastes laterais (NH2), número de nós 

reprodutivos totais (NRT), de soja com aplicação de fertilizante foliar Brandt Plant Start®, com 27,0% de fósforo 

(P2O5) nas safras 2022/2023 e 2023/2024. 

Safra 2022/2023 

Tratamento 
Características Agronômicas 

AP (m) APV (mm) NH1 NH2 NRT 

T1 0,75 135,83 13,33 21,83 35,16 

T2 0,72  146,66 12,33 19,75 32,08 

T3 0,74  146,66 13,41 21,33 34,75 

T4 0,72 152,49 14,00 24,00 38,00 

T5 0,71 153,33 12,33 20,25 32,58 

T6 0,71 147,50 12,00 20,00 32,00 

T7 0,76 146,66 13,00 26,33 39,33 

T8 0,74 150,00 13,25 25,83 39,08 

T9 0,72 150,83 13,08 22,91 36,00 

T10 0,74 145,00 12,91 21,75 34,66 

CV 6,36 12,53 7,48 21,19 14,28 

Safra 2023/2024 

Tratamento 
Características Agronômicas 

AP (m) APV (mm) NH1 NH2 NRT 

T1 0,97 a 160,50 16,66 19,91 36,58 

T2 0,90 b 143,75 16,00 14,91 30,91 

T3 0,92 ab 169,5 17,41 23,75 41,16 

T4 0,95 ab 158,75 18,41 32,58 51,00 

T5 0,92 ab 140,50 18,16 26,16 44,33 

T6 0,92 ab 155,00 17,41 23,08 40,50 

T7 0,94 ab 157,00 18,41 31,58 50,00 

T8 0,92 ab 154,00 18,75 28,16 46,91 

T9 0,95 ab 166,25 17,08 23,33 40,41 

T10 0,91 b 151,25 17,08 21,41 38,50 

CV (%) 2,43 13,98 6,57 21,93 26,21 
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Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. T1: 

Testemunha, T2: 200 g ha-1 de P2O5 em V5, T3: 200 g ha-1 de P2O5 em R2, T4: 300 g ha-1 de P2O5 em V5, T5: 

300 g ha-1 de P2O5 em R2, T6: 400 g ha-1 de P2O5 em V5, T7: 400 g ha-1 de P2O5 em R2, T8: 200 g ha-1 de P2O5 

em V5 e 200 g ha-1 de P2O5 em R2, T9: 300 g ha-1 de P2O5 em V5 e 300 g ha-1 de P2O5 em R2 e T10: 400 g ha-

1 de P2O5 em V5 e 400 g ha-1 de P2O5 em R2. 

 

Na avaliação de número de vagens na haste principal (NVHP), de acordo com a 

Tabela 5, ocorreu diferença significativa entre os tratamentos, na safra 2022/2023, em que, o 

tratamento T8 apresentou média de 34,91 e em relação à testemunha, houve acréscimo de 

9,4%. Na safra 2023/2024, não houve diferença estatística, entretanto o tratamento T4 teve 

acréscimo de 13,65% em relação à testemunha. Na tabela 5, em relação à testemunha, para 

número de vagens nas hastes laterais (NVHL), o tratamento T7 apresentou acréscimo de 

12,06% na safra 2022/2023 e o tratamento T4, de 75,37% na safra 2023/2024. Para número 

de grãos por vagem (NGV), houve acréscimo de 4,8% no tratamento T5, na safra 2022/2023 e 

de 4,7% no tratamento T3, na safra 2023/2024. Para NGV na safra 2022/2023, teve-se 2,26 

para a testemunha e 2,37 para T5, sendo a maior média. Na safra 2023/2024, teve-se 2,34 para 

a testemunha e 2,45 para T3, sendo a maior média. Os resultados estão todos acima aos 

encontrados por De Carvalho et al. (2022), usando fertilizante fosfatado e aplicação via sulco 

de plantio, à lanço, e combinada (50% no sulco e 50% à lanço), onde obteve 2,12 como maior 

resultado para NGV. 

 

Tabela 5: Valores médios de número de vagens na haste principal (NVHP), número de vagens nas hastes laterais 

(NVHL), número de grãos por vagem (NGV), massa de mil grãos (M1000) e produtividade (PROD) de soja com 

aplicação de fertilizante foliar Brandt Plant Start®, com 27,0% de fósforo (P2O5) nas safras 2022/2023 e 

2023/2024. 

Safra 2022/2023 

Tratamento 
Componentes de Produção 

NVHP NVHL NGV M1000 (g) PROD (kg ha-1) 

T1 31,91 ab 31,08 2,26 167,69 3970,58 

T2 27,75 b 24,50 2,23 164,09 3448,83 

T3 33,66 ab 30,41 2,26 158,65 4136,76 

T4 33,00 ab 32,50 2,27 165,06 4426,63 

T5 28,91 ab 24,41 2,37 167,56 3805,48 

T6 31,00 ab 25,91 2,27 170,19 3940,17 

T7 30,91 ab 34,83 2,34 160,48 4443,76 

T8 34,91 a 34,25 2,22 158,65 4406,41 

T9 29,75 ab 29,41 2,32 162,92 4028,46 
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T10 31,08 ab 26,25 2,27 163,54 3851,13 

CV 9,33 22,25 4,79 3,61 10,33 

Safra 2023/2024 

Tratamento 
Componentes de Produção 

NVHP NVHL NGV M1000 (g) PROD (kg ha-1) 

T1 51,91 38,25 2,34 141,77 ab 3724,16 

T2 46,66 25,83 2,41 142,39 ab 3871,83 

T3 53,91 43,25 2,45 136,02 ab 3795,16 

T4 59,00 67,08 2,39 139,09 ab 4290,66 

T5 52,75 46,75 2,36 134,93 b 4143,66 

T6 52,66 45,33 2,32 139,22 ab 3504,00 

T7 58,08 64,08 2,34 137,38 ab 3651,00 

T8 58,66 57,58 2,37 138,35 ab 4090,83 

T9 53,25 44,00 2,24 149,69 a 4581,16 

T10 54,83 40,58 2,37 143,88 ab 3797,66 

CV (%) 10,06 26,67 5,26 4,14 14,35 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. T1: 

Testemunha, T2: 200 g ha-1 de P2O5 em V5, T3: 200 g ha-1 de P2O5 em R2, T4: 300 g ha-1 de P2O5 em V5, T5: 

300 g ha-1 de P2O5 em R2, T6: 400 g ha-1 de P2O5 em V5, T7: 400 g ha-1 de P2O5 em R2, T8: 200 g ha-1 de P2O5 

em V5 e 200 g ha-1 de P2O5 em R2, T9: 300 g ha-1 de P2O5 em V5 e 300 g ha-1 de P2O5 em R2 e T10: 400 g ha-

1 de P2O5 em V5 e 400 g ha-1 de P2O5 em R2. 

 

Conforme a Tabela 5, para massa de mil grãos (M1000), na safra 2022/2023, o 

tratamento T6 teve acréscimo de 1,49% em relação à testemunha e na safra 2023/2024, houve 

diferença significativa, onde o tratamento T9 apresentou 149,69 g, um acréscimo de 5,58% 

em relação à testemunha. Na safra 2022/2023, a M1000 foi equivalente ao PMG (peso de mil 

grãos) registrado pela cultivar Neo 790 IPRO. Já na safra 2023/2024, apresentou M1000 

inferior ao PMG registrado pela cultivar Neo 820 IPRO. Isso pode ser justificado pelo 

estresse hídrico na fase de desenvolvimento vegetativo, que de acordo com Gonçalves Júnior 

et al. (2010) reduz o rendimento de grãos, pois o período de duas a quatro semanas que 

precedem à diferenciação floral é de extrema importância para a produtividade da cultura. 

Esse estresse hídrico se intensificou entre os meses de outubro e dezembro de 2023, conforme 

Figura 1. 

De acordo com a Tabela 5, a produtividade não apresentou diferença estatística 

significativa em nenhuma das duas safras. Na safra 2022/2023, o tratamento T7 teve 

produtividade de 4.443,76 kg, com acréscimo de 11,91% em relação à testemunha e na safra 
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2023/2024, o tratamento T9 teve produtividade de 4.581,16 kg, com acréscimo de 23,01%. 

Segundo De Carvalho et al. (2022), mesmo não ocorrendo diferença significativa entre os 

tratamentos, observa-se que a partir dos 71 kg ha-1 P2O5 aplicados, ocorreram acréscimos no 

intervalo de 5,33 a 9,41% para 142/S: 142 kg ha-¹ de P2O5 aplicados no sulco e 186/S: 186 kg 

ha-¹ de P2O5 aplicados no sulco, respectivamente, avaliando o desempenho da cultura da soja 

produzida com diferentes doses e modo de aplicação de fósforo. 
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Conclusões 

 

O uso de adubação foliar a base de fósforo proporciona complemento adequado desse 

nutriente para as plantas.  

As diferentes doses e épocas de aplicação de P2O5 influenciam nos índices produtivos 

de M1000 e produtividade. 

Em condições semelhantes de produção, para a cultivar Neo 790 IPRO, recomenda-se 

usar o tratamento T6 (400 g ha-1 de P2O5 em V5), do adubo foliar, para alcançar maiores 

índices de M1000 e o tratamento T7 (400 g ha-1 de P2O5 em R2) para alcançar maiores índices 

de produtividade. 

Para a cultivar Neo 820 IPRO, recomenda-se usar o tratamento T9 (300 g ha-1 de P2O5 

em V5 e 300 g ha-1 de P2O5 em R2), do adubo foliar, para alcançar maiores índices de M1000 

e produtividade.  
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